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Refr.:Canta, povo, de alegria!
         Sou o Deus que te conforta
         e te faz ser comunhão.
         vem, ó povo, e te sacia!
         Não mereces? Que importa?!
         Te ofereço o meu perdão.

2. Com Mateus e sua família pus-me à mesa;
   Pecadores e excluídos quis também.
   Fariseus me criticaram com dureza,
   Mas eu amo o pecador e quero bem. (cf. Lc 5,29-32)

1. Que alegria celebrar com meus amigos
   numa ceia muito antes da paixão! (Cf. Lc 22, 15)

   Que alegria celebrar também contigo
   esta festa da partilha e do perdão. 

3. De que vale o legalismo puro e frio
   que te impede ver no outro o teu irmão?
   Não me agradam os teus cultos tão vazios,
   Quero, sim, misericórdia e compaixão. (cf. Mt 9,13)
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4. Vim buscar e libertar quem está perdido, (cf. Lc 19,10)

   eu não vim pra quem merece ou quem é bom.
   O remédio é pra doentes e feridos, (cf. Mt 9,12)

   meu amor não é um prêmio mas, um dom.


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5. Não me alegro com a morte ou com a perda
   de quem peca, me ignora e até maldiz.
   Meu desejo é que desperte e se converta,
   tenha vida, possa amar e ser feliz. (cf. Ez 33,11)

6. Tive fome, estive nu, preso e doente,
   esperei por ter amor, foste me ver?
   O que fazes ao menor destes pequenos
   é a mim que estás fazendo, podes crer. (cf. Mt 25,40)
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Canta, povo, de alegria
Jubileu da misericórdia - comunhão L.: Pe. José antonio de Oliveira

M.: Pe. José Carlos Sala
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